CURRICULUM VITAE
1- IDENTIFICAÇÃO


NOME: António Manuel Dias Cavalheiro


FILIAÇÃO: David da Silva Cavalheiro e Delfina Dias Cavalheiro


NATURALIDADE: Benguela, Angola


ESTADO CIVIL: Casado


RESIDÊNCIA: Rua Carlos Campeão, 3, R/C, Drt., 2300 Tomar

2- EDUCAÇÃO ACADÉMICA

2.1-Ensino Primário (1958 a 1962)

Escola Primária “Luis Verney”, em Angola

2.2-Primeiro Ciclo dos Liceus (1962 a 1964)

Colégio “La Salle”, Abrantes (1ºano)

Colégio “S.José-Maristas” (2ºano)

2.3-Segundo Ciclo dos Liceus (1964-1967)

Colégio “S.José-Maristas” (3º, 4º, 5º anos). Dispensou da oral, no exame do 5º ano (secções de ciências-15 valores e letras-14 valores).


2.4-Terceiro Ciclo dos Liceus

Liceu Nacional de Nova Lisboa (6º e 7º ano-alínea “F”)

Obteve a média final de 16 (dezasseis) valores.

Dispensou do exame de admissão à universidade.

2.5-Ensino Universitário

2.5.1-Licenciatura

Licenciou-se em Engenharia Civil no Instituto Superior Técnico de Lisboa, no ano 1975/76, com a média final de 15 (quinze) valores. 

2.5.2-Cursos de Pós-Graduação

2.5.2.1-Possui o Grau de Mestre (reconhecimento de habilitação pela Universidade Técnica de Lisboa-1990) em Engenharia Municipal e do Ambiente, da Universidade Técnica de Queensland, Austrália.

Frequentou o curso desde Fevereiro de 1984, a Julho de 1986.

2.5.2.2-Possui Curso de Pós-graduação em Qualidade de Água e Controlo de Poluição, ministrado pelo Departamento de Engenharia Civil (Hidráulica) da Universidade de Coimbra (concluído em 1998).

2.6-Actividades Culturais e de Formação Profissional

2.6.1-Cursos

(I)-Em Julho de 1979, frequentou o curso intensivo de Saúde Pública para Engenheiros Municipais, ministrado na Escola Nacional de Saúde Pública de Lisboa, sob a orientação do Sr. Professor Engenheiro António Lobato de Faria.

(II)-Em Março, Abril e Maio de 1984 (part-time), frequentou o curso “Compreender os Computadores”, ministrado no “Technical and Further Education-Budamba-Ipswich” pertencente ao departamento de Educação de Queensland.

(III)-De 29 de Fevereiro a 18 de Março de 1988, frequentou o curso (part-time) “Programação em Fortran 77”, realizado pela Ordem dos Engenheiros.

(IV)-De 6 a 9 de Outubro de 1992, frequentou o curso de Projecto de Redes de Gás, promovido pela Ordem dos Engenheiros - Região Norte.

(V)-De 5 a 6 de Julho de 1993, frequentou a acção de formação - Modernizar a Gestão Técnica de Sistemas de Água de Abastecimento e de Águas Residuais.

(VI)-De 14 a 17 de Março de 1995, frequentou o curso de especialização - “Tratamento de Àguas” dado no Laboratório Nacional de Engenharia Civil.

(VII)-De 21 a 24 de Maio de 1996 frequentou o “Curso de Dimensionamento de Redes de Distribuição e de Drenagem de Água em Edifícios” realizado no Laboratório Nacional de Engenharia Civil

(IV)-Junho de 1999, frequentou a acção de formação -"Estratégias para a Beneficiação e Reabilitação de Sistemas Públicos de Drenagem de Águas Residuais" dado pela FUNDEC (Instituto Superior Técnico).

 (V)-De 15 a 17 Maio de 2000, frequentou a acção de formação -"Redes Prediais de Águas e Esgotos" dado pela FUNDEC (Instituto Superior Técnico).

(VI)-De 6 a 10 de Maio de 2002, participou no curso sobre "Simulação de Sistemas Públicos de Abastecimento de Água" promovido pelo LNEC.

(VII)-Participou na acção de formação/sensibilização NP EN ISSO/IEC 17025: Requisitos Gerais de Competências para Laboratórios de Ensaio e Calibração, com duração de 7 horas e que se realizou nos dias  14 e 29  de Abril de 2003 no Departamento de Engenharia Civil da Escola Superior de Tecnologia de Tomar.

(VIII)- Curso de Formação –Caldeiras - GZT- DIM, com duração de 7 horas, leccionado a 1 de Julho de 2003 por Vulcano- Termodomésticos, S.A.

(IX)- Acção de formação” Armaduras Passivas para Obras de Betão Armado”- 17 de Maio de 2005.

(X)- Ciclo de Sessões Técnicas de Engenharia Civil (Departamento de Engenharia Civil):

1)Geossintéticos- ( Propriedades e características principais; Tipos de   geossintéticos e suas aplicações; Comparação com soluções tradicionais; Casos de obra) , 4 de Abril de 2006, dinamizado pelo Engº José de Melo Ribeiro da empresa Arco Systems- Sistemas de Construção Unipessoal, Lda.

2) Execução de Paredes Moldadas - Casos de Obra -( Execução de estacas; Tipos de estacas moldadas no terreno; Estacas RODIOSTAR; Casos de obra), 18 de Abril de 2006, dinamizado pelo Engº Ricardo Nicolas da empresa RODIO- Sondagens Rodio , Lda.

2.6.2-Congressos, encontros e seminários

-Congressos da Ordem dos Engenheiros de 1982 (Lisboa) e de 1988 (Porto).

-Jornadas Luso-Suecas da Habitação, realizadas de 15 a 23 de Maio de 1981, na fundação Calouste Gulbenkian e organizadas pelo Ministério da Habitação e Urbanismo no âmbito da cooperação luso-sueca.

-Jornadas sobre Barreiras Arquitecturais realizadas de 20 a 22 de Novembro de 1981, em S. João do Estoril e organizadas pela Câmara Municipal de Cascais.

-Jornadas Portuguesas de Engenharia de Estruturas realizadas de 15 a 19 de Novembro de 1982, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil.

-Jornadas sobre a Qualidade da Àgua, levadas a efeito, nos dias 15 e 16 de Junho de 1988, em Lisboa (L.N.E.C.), pela Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos.

-Encontro Nacional sobre Aplicação Térmica da Energia Solar, realizado em 16 e 17 de Março de 1981, na Universidade de Coimbra e organizado pelo Gabinete de Energia Aplicada da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coímbra

-3º Encontro Nacional de Saneamento Básico, realizado pela Associação Portuguesa para Estudos de Saneamento Básico, de 21 a 24 de Novembro de 1988, em Lisboa (L.N.E.C.).

-Participou nos Mini-Seminários sobre Empresas Municipais de Habitação, realizado em 13 e 14 de Abril de 1981, na Câmara Municipal de Coimbra e organizadas pelo Ministério da Habitação e Urbanismo no âmbito da Cooperação Luso-Sueca.

-3º Simpósio Luso-Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, levada a efeito, de 11 a 14 de Julho de 1988, pela Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos e pela Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental na cidade de Braga.

-4º Simpósio Luso-Brasileiro de Hidráulica e Recursos Hídricos, de 14 a 16 de Junho de 1989-Lisboa, organizado pela Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos e pela Associação Brasileira de Hidrologia e Recursos Hidrícos.

-Simpósio Internacional sobre Soluções Integradas para Problemas de Poluição de Àgua de 19 a 23 de Julho de 1989, em Lisboa

-Visita às exposições “Batimat” e “Interclima” realizada em Paris, sobre materiais e equipamentos da construção civil, de 8 a 12 de Novembro de 1989.

-Visita de estudo ao Politécnico de Gales e Lille, de 5 a 15 de Junho de 1990, no âmbito do protocolo de colaboração entre os estabelecimentos de ensino. A visita ao Politécnico de Gales foi antecedida por deslocação à construção do túnel sob o canal da mancha.

-Visita à exposição sobre equipamentos relacionados com tecnologia de ciência e educação realizada em Birmingham e deslocação a Manchester, a uma fábrica de material didático, com vista à aquisição de equipamento para o laboratório de Hidráulica, de 25 a 28 de Novembro de 1990.

-2º Encontro Nacional sobre águas residuais industriais, de 26 a 28 de Setembro de 1990, no Porto.

-2ªs Jornadas da Indústria da Água, 30 e 31 de Outubro de 1990, Empresa Pública das Águas Livres, Lisboa.

-V Encontro Nacional de Saneamento Básico - 26 a 29 de Novembro de 1991.

-Seminário - Novo Regulamento Geral de distribuição de àgua e drenagem de Àguas Residuais - 14 a 16 de Outubro de 1991.

-1º Congresso da Água - V Simpósio Luso-Brasileiro de saneamento Básico - 9 a 14 de Março de 1992.

-Visita à exposição “Batimat Industrie” - Paris de 26 a 29 de Janeiro de 1993.

-Seminário sobre Tratamento e Destino Final de Lamas de Àguas Residuais - 7 a 9 de Junho de 1993.

-Encontro Nacional de Saneamento Básico - 6 a 8 de Outubro de 1993.

-Encontro sobre a Concretização do Plano Hidrológico Espanhol e as suas Implicações nos Recursos Hídricos de Portugal - 17 e 18 de Janeiro de 1994.

-VII Encontro Nacional de Saneamento Básico - 14 a 16 de Fevereiro de 1996.

-Seminário - “Recursos Hídricos Subterrâneos em Portugal: Quantidade e Qualidade - 17 e 18 de Janeiro de 1996.

-“Workshop” sobre o ozono - Madrid - 25 e 26 de abril de 1996.

-Encontro sobre a “Temática da Qualidade do Ensino” - 17 de Maio de 1996 - Instituto Português da Qualidade.

-Gestão de redes de distribuição de água e controlo de fugas - 5 de Julho de 1996 - LNEC.

-Forum Ibérico de Engenharia e Arquitectura Técnica - 18 e 19 de Outubro de 1996 - Coimbra.

-1ªs Jornadas sobre a Avaliação do Ensino Superior - 21 de Abril de 1997 - Ordem dos engenheiros - Lisboa.

-Jornadas Técnicas Internacionais de Resíduos - 8 a 10 de Outubro de 1997 - LNEC.

-Encontro Nacional de Entidades Gestoras do Sector da Água - 30 e 31 Outubro 1997 - Tomar.

-Conferência - Aspectos Geoambientais na Gestão Sustentável de Aterros de Resíduos Industriais - 14 de Novembro de 1997 - Universidade Nova de Lisboa.

-Colóquio - Novas Soluções para o Problema dos Resíduos Sólidos - 10 Dezembro 1997 - Ordem dos Engenheiros.

-Encontro Nacional do Colégio de Engenharia Civil - 7 de Fevereiro 1998 - LNEC.

-Seminário sobre a “Gestão da Quantidade de Àgua da Origem ao Consumidor, 3 e 4 de Março de 1998 - EPAL - Lisboa.

-4º Congresso da Água - 23 a 27 de Março de 1998 - Lisboa.
- Visita ao Salão Internacional da Construção – Barcelona (2001);
-Visita aos Empreendimentos de Fins Múltiplos de Alqueva – Ordem dos Engenheiros (2001).

-6º Congresso da Água- Porto -2002
-10º Encontro Nacional de Saneamento Básico - Braga 16,17,18 e 19 Setembro   

        2002
-30ª Conferência Anual 2002 da SEFI (Societé Européenne pour la Formation des       
        Ingénieurs) Florença 8,9,10 e 11 Setembro de 2002
 -31ª Conferência Anual 2003 da SEFI (Societé Européenne pour la Formation des       
          Ingénieurs) Porto 7,8,9, e 10 Setembro de 2003
- 7º Congresso da Água- Lisboa (LNEC) 8 a 12 de Março -2004

- Jornada- Segurança em Laboratório e Serviços do Ensino Superior, Leiria (IPL),24 de Março de 2004.
-11º Encontro Nacional de Saneamento Básico - Universidade do Algarve, Faro    

    Outubro de 2004

i-Palestra- Inovação, Conhecimento e Competitividade- Centro de Congressos de         

   Lisboa- Dezembro de 2004.

-Construmat- Feira Internacional de Materiais e Equipamentos para a Indústria da   

   Construção- Barcelona- 9 a 14 de Abril de 2005.
- Concreta 2005- 21ª Feira Internacional de Construção e Obras Públicas-                                                                

   EXPONOR-  Matosinhos- 26 de Outubro de 2005.

 -  Palestra “ Processo de Bolonha “-ANET- Coimbra- 14 de Outubro de 2005.

     Palestra “ Deformations of Reinforced Concrete Structures Subject to Short-term 

     and  Long-term Loading”- Departamento de Engenharia Civil , 31 de Janeiro de       

        2006, proferida por Professor Doutor Gintaris Kaklauskas- Director do 
         Departamento de Pontes e Estruturas Especiais da Universidade Técnica de 

         Vilnius, Lituânia.

 2.6.7-Outras Actividades

Frequentou várias actividades culturais levadas a efeito, pela Ordem dos Engenheiros (Lisboa) e pela Instituição dos Engenheiros da Austrália (Brisbane).

Por exemplo: Princípio e Aplicações da “Terra Armada” (Lisboa), Composição de Betões pelo Método de Dreux-Glorisse (Coimbra 1989), e problemas relativos à captação de águas em Queensland (Brisbane), Palestra sobre Problemas da Água no século XXI.

Frequentou vários cursos de inglês em Portugal (Oxford School, Cambridge School-Lisboa), em Inglaterra (Exeter Academy) e na Austrália, de Janeiro de 1983 a Setembro de 1983, no Migrant Education Centre de Brisbane para aperfeiçoamento da lígua inglesa, e no colégio T.A.F.E., de South Brisbane para propósitos técnicos.

3-TRABALHOS PUBLICADOS

3.1-“Water Research Centre Settling Apparatus Activated Sludge - A Point of View”. Trabalho, realizado no âmbito do curso obtido na Universidade Técnica de Queensland, e que se encontra na bibiloteca da Universidade Técnica de Queensland.

3.2-“Análise do Funcionamento de uma Estação de Tratamento de Lamas Activadas” publicado em Janeiro de 1993 na revista da Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos (vol.13, nº3).

3.3- "Reabilitação de Sistemas de Saneamento Básico"- dissertação apresentada no concurso público para professor coordenador (Julho de 1999).

4-ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS

(I)-Membro da Ordem dos Engenheiros, desde 77/12/07.

(II)-Membro (Corporate Membership) da Instituição dos Engenheiros, Austrália entre 83/06/16 e 1987.

(III)-Membro da Associação Portuguesa de Saneamento Básico.

5-EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

5.1-Em Empresa privada em Portugal.

 Começou a sua actividade profissional em 1 de Novembro de 1976, na Fábrica de Blocos de cimento de Olho de Boi-Alferrarede, onde participou na implantação e organização da mesma, e, posteriormente, no controlo de qualidade dos blocos de cimento-(76/11/01 a 77/05/31).

5.2-Na Administração Central

Trabalhou como Engenheiro Civil de 2ª classe de 1 de Junho a 31 de Outubro de 1977, no Ministério da Habitação e Urbanismo, para a Direcção Geral para a Coordenação das Empresas de Construção Civil, em funções relacionadas com os problemas de falta de materiais de construção e financiamento às empresas de Construção Civil.

Participou, em representação da Direcção-Geral, nas jornadas nacionais de esclarecimento das diversas funções atribuidas às diferentes Direcções Gerais do Ministério da Habitação e Urbanismo. As sessões de esclarecimento, em que participou, destinaram-se aos presidentes das câmaras municipais, e empreiteiros da construção civil dos Distritos de Santarém, Castelo Branco e Guarda. As jornadas foram realizadas em Julho de 1977.

5.3-Na Administração Local

5.3.1.Na Câmara Municipal de Abrantes.

a) Trabalhou na Câmara Municipal de Abrantes, nos Serviços Técnicos, como Engenheiro Civil, de 1 de Novembro de 1977 a 14 de Agosto de 1979.

Desempenhou funções no âmbito de analista de projectos, projectista e supervisor.

(I)-Na análise de projectos que davam entrada nos Serviços Técnicos para aprovação. Verificação das condições de habitabilidade de acordo com o Regulamento Geral de Edificações Urbanas, verificação das técnicas de segurança dos cálculos de betão armado de acordo com o Regulamento de Betão Armado.

(II)-Como projectista: Cálculo das redes de água, esgotos e arruamentos de nova urbanização. Cálculos de projectos de interesse público para serem feitos por administração directa ou por empresas privadas (concurso público), cálculos de arruamentos (implantação e pavimentação), de uma povoação.

Correcção do traçado de uma estrada a fim de ser pavimentada.

Elaboração de caderno de encargos dos projectos calculados nos serviços técnicos e destinados a concurso público. Assim como a elaboração de medições e orçamentos de projectos feitos.

-Nomeadamente os seguintes projectos:

1)Infraestruturas de Urbanização em Vale das Rãs-Casas Pré-Fabricadas.

2)Arruamentos de Vale das Mós.

3)Muro de suporte de terras, no páteo do recreio da escola primária junto à casa de saúde de Abrantes.

4)Pontão sobre a Ribeira de Coalhos, no Casal do António.

5)Pontão sobre a Ribeira da Bica-Mouriscas.

6)Pontão em Vale das Mós, no caminho para Pessegueiro.

7)Construção de um túnel em Maiorga.

8)Igreja do cemitério de S.Miguel.

9)Correcção do troço na estrada 213-Amoreira-Martinchel.

10)Cemitério de S.Miguel de Rio Torto.

11)Cemitério de Arreciadas.

12)Ampliação do cemitério de Alvega.

13)Ampliação do cemitério de Tramagal.

(III)Como Supervisor das obras feitas, por administração directa, e por companhias privadas. No último caso, fazendo respeitar o projecto e as disposições do caderno de encargos, verificação das revisões de preço apresentadas pelos empreiteiros no decorrer dos trabalhos.

As obras realizadas foram:

1)Estação de bombagem do Taínho.

2)Abasticimento de água a S.Facundo.

3)Estrada entre Chaminé e Água Travessa.

4)Esgotos da povoação de Pego.

5)Esgotos de Alferrarede.

Além das funções atrás indicadas assumia, quando na ausência do chefe de serviço, as funções inerentes ao cargo. Nomeadamente (entre outras): participação nas sessões da Câmara e na comissão de vistorias aos edifícios recém construídos.

Foi também, responsável pelas vistorias à segurança de recintos provisórios destinados a espectáculos e diversões; principalmente instalados em feiras e outras manifestações públicas.

b)Trabalhou, como Chefe de Serviço, (Técnico Superior de 1ª classe) nos Serviços Municipalizados de Abrantes, de 14 de Agosto de 1979 a 31 de Agosto de 1980.

As funções principais foram:

(I)-Superintender o serviço de águas e o respectivo pessoal.

(II)-Estudar e planear vários trabalhos de serviço de águas, nomeadamente abastecimento de água para as urbanizações, reservatórios, modificações e correcções de deficiências nas redes de água.

(III)-Preparação e avaliação de concursos públicos de obras para serem feitas por empresas privadas.

5.3.2-Na Câmara Municipal de Tomar trabalhou, como Chefe de Serviço (Técnico Superior de 1ª Classe) nos Serviços Municipais de Habitação, de 1 de Setembro de 1980 a Fevereiro de 1983. As funções principais foram:

(I)-Elemento de ligação entre os Serviços Municipais de Habitação e o Fundo de Fomento de Habitação, com vista à implantação, dos diferentes programas de habitação social, no concelho.

(II)Coordenação e controlo de vários programas de construção principalmente

-Auto-construção-verificação e controle das obras de construção de moradias sociais destinadas a famílias de baixos recursos económicos e possuíndo terreno para o efeito.

-P.R.I.D.-Programa para a recuperação de imóveis em estado de decadência. Controle e verificação das obras de recuperação das habitações, feitas com base em empréstimos do Fundo de Fomento de Habitação.

Aprovação e/ou elaboração das medições e orçamentos das obras em causa.

-Obras impostas a senhorios, vistorias e avaliação dos trabalhos necessários. Direcção das obras quando feitas por administração directa da Câmara. Fiscalização das obras quando feitas por empresas privadas, abertura de concurso a empresas privadas, quando necessário.

(III)-Preparação e avaliação de concursos para feitura de projectos.

Exemplo: Concurso para execução da arquitectura e cálculos de betão armado das habitações destinadas ao conjunto habitacional da Choromela (habitação social).

(IV)-Direcção das obras de manutenção nos bairros sociais e habitações de função sob administração dos serviços Municipais de Habitação-Bairro Senhora dos Anjos, Bairro 1º de Maio e lote F, situado na Alameda 1 de Março em Tomar.

(V)-Vistorias finais motivadas por litígios precedendo a entrega à Câmara das obras relativas a habitação (de funcionários) por parte dos empreiteiros: exemplo-vistoria para verificação das anomalias  de construção no caso do litígio entre a Câmara e o empreiteiro encarregado da construção do lote F na Alameda 1 de Março em Tomar.

(VI)-Estudo da actualização de rendas dos bairros socias e lote F na Alameda 1 de Março.

(VII)-Cooperação com os Serviços Técnicos de Obras da Câmara relativamente a projectos de obras relativas aos Serviços Municipais de Habitação. Nomeadamente: infraestruturas (águas e esgotos) conjunto habitacional da Cooperativa de Habitação Nabância.

5.4-Em empresa privada na Austrália.

Trabalhou, como Engenheiro Civil, para Meko Engineering (Brisbane, Austrália), como consultor em regime de contrato de 1/10/83 a 31/5/84, e de 1/8/84 a 31/8/86, na preparação de propostas, a execução de projectos e supervisão do fabrico e montagem de equipamento para controlo de poluição, fornecimento de água e sistema de esgotos, assim como o sistema diesel para Hay Point.

5.5-No Ensino Superior.

Exerceu as funções de assistente de Física Geral e Física Aplicada na Escola Superior de Tecnologia de Tomar (E.S.T.T.), de Outubro de 1986 a 16 de Junho 1988.

Exerceu as funções de Professor  Adjunto  de 17 de Junho de 1988 a 16 de Agosto de1999.

É , desde 17 de Agosto de 1998, Professor Coordenador (concurso público - Julho de 1999)., tendo sido membro do Conselho Científico e da sua Comissão Executiva, do Conselho Pedagógico e do Conselho de Curso de Engenharia Civil. Exerceu desde Dezembro 1991 a 2010, o cargo de Director de Departamento de Engenharia  Civil, sendo, também, o responsável da Área de Infraestruturas.

5.5.1-Actividade de Direcção de Departamento

Sendo Responsável pela Coordenação do Departamento, as suas competências são:

(I)-Dirigir o Departamento e promover a realização das decisões e projectos que por ele lhe forem cometidos ou delegados.

(II)-Representar o Departamento.

(III)-Convocar e orientar as reuniões do Conselho de Departamento.

(IV)-Nomear os responsáveis pelos Laboratórios e demais serviços do departamento com excepção daqueles que venham a ter estatuto próprio.

(V)-Propor convites para Docentes Equiparados.

5.5.2-Actividade docente

(I)-Coordenação das actividades da área científica de Infraestruturas.

(II)-Regência das disciplinas de Mecânica Aplicada (leccionamemnto de aulas teóricas e práticas), Dinâmica dos Fluídos (leccionamemnto de aulas teóricas e práticas-1987-1988), Hidráulica I e II (aulas teóricas e práticas-1987-1988 a 1990-1991), Mecânica dos Fluídos (aulas teóricas e práticas - 1990-1991 a 1997-1998) -nos cinco últimos anos leccionou só teóricas; Hidráulica (aulas teóricas e práticas - 1990-1991 a 1997-1998)- Nos últimos quatro anos leccionou só teóricas; Saneamento Básico (aulas teóricas e práticas - 1988-1989 a 1997-1998), Instalações em Edifícios (aulas teóricas e práticas - 1988-1989 a 2002-2003 e 2004-2005 a 2005/2006); e Sistemas de Tratamento I de Engenharia Química Industrial (aulas teóricas e práticas - 1995-1996 a 1998-1999), Hidráulica I (aulas teóricas 1998-1999 a 2002-2004, aulas teóricas e práticas, 2005/2006), Hidráulica II (aulas teóricas 1998-1999 a 2004-2006) Mecânica dos Sólidos (aulas práticas 2003-2004), Planeamento Regional e Urbano (aulas teóricas e práticas 2004-2005), Hidrologia (aulas teóricas 2004-2005 a 2005/2006), Reabilitação de Sistemas de Saneamento Básico (aulas teóricas e práticas -2001-2002 a 2005/2006);.

(III)-Elaboração e selecção de textos  de apoio para as disciplinas mencionadas em 
(IV)-Aquisição de equipamento para o Laboratório de Análise de Águas.

5.5.3-Actividade desenvolvida no âmbito dos serviços à Escola e ao I.P.T.

(I)-Colaboração com o Responsável do curso de análise e planeamento das necessidades do Curso de Construção Civil nomeadamente a contratação de professores, equipamento, visitas de estudo, etc.

(II)-Participação, como docente do curso, na discussão e elaboração do currículo do curso de Construção Civil em vigor desde o ano lectivo 1987-1988, e do curriculo em vigor.

(III)-Membro da comissão responsável pela feitura dos horários dos diferentes cursos da escola no ano lectivo 1987-1988.

(IV)-Diligências, junto do Director de Coordenação da Região de Lisboa e Vale do Tejo, para a elaboração de um protocolo de colaboração entre a E.S.T.T. e aquela entidade.

(V)-Colaboração com o responsável do curso na elaboração de um protocolo de colaboração entre a E.S.T.T. e o Politécnico de Gales (Cardif-Grã-Bretanha).

(VI)-Contactos com entidades ligadas ao sector da construção civil com vista à formação do Conselho Consultivo do Curso de Construção Civil (nomeadamente: Associação de Empreiteiros de Construção Civil e Obras Públicas, Associação Portuguesa dos Construtores de Edifícios, Associação dos Industriais da Construção Civil e Obras Públicas do Sul e do Norte, Associação Portuguesa dos Comerciantes de Materiais de Construção, Centros de Formação Profissional da Indústria da Construção Civil e Obras Públicas do Norte e do Sul, G.A.T.S., Câmaras Municipais e empresas da região).

(VII)-Colaboração com a comissão encarregada da exposição a realizar pela ESTT em Maio de 1989. Nomeadamente na parte relativa à apresentação das novas instalações da ESTT.

(VIII)Membro da equipa do curso que participou nas diferentes fases do estudo das futuras instalações da E.S.T.T. (Programa Base, Estudo Prévio, Anteprojecto e Projecto de execução).

(IX)-Consulta às empresas e entidades da construção civil sobre a possibilidade de receberem alunos para estágio. Colocação e discussão com as entidades mencionadas do tipo de estágio a realizar pelos alunos.

Supervisão de alunos a estagiarem, em vários pontos do país, em gabinetes de apoio técnico, empresas de contrução civil e câmaras municipais.

(X)-Membro da equipa responsável pela organização de sessões técnicas e visitas de estudo no âmbito da Área de Infraestruturas, destinadas aos alunos do 2º ano (1996/97) realizadas em Setembro de 1997.

(XI)-Acompanhamento de visitas de estudo do Curso de Engenharia de Construção Civil à obra de construção da ESTT.

(XII)-Membro, das comissões encarregadas da preparação, organização e participação nas sessões de abertura das propostas relativas aos diferentes concursos públicos internacionais ligados á construção das novas instalações da Escola Superior de Tecnologia de Tomar (actuais instalações do Instituto Politécnico de Tomar).

(XIII)-Membro das Comissões de análise das propostas dos concorrentes aos diferentes concursos públicos internacionais indicados na alínea anterior, para a construção nas novas instalações da ESTT.

(XIV)-Engenheiro responsável pela fiscalização da construção das novas instalações da ESTT (actuais instalações do IPT) desde o início (Janeiro de 1989), por incumbência da Comissão Instaladora da ESTT.

(XV)-Membro das comissões nomeadas para participar nas sessões de abertura de concursos públicos internacionais relativas à reconstrução do edifício da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Santarém. Nomeação feita pelas respectivas comissões instaladoras.

(XVI)-Membro das comissões de análise, por nomeação das respectivas comissões instaladoras, das propostas aos concorrentes aos concursos públicos internacionais indicados na alínea anterior.

(XVII)-Engenheiro responsável pela fiscalização da reconstrução do edício da Escola Superior de Gestão de Santarém, por incumbência da comissão instaladora da ESGS.

(XVIII)-Colaboração no estudo da solução a adoptar relativamente ao destino final a dar às águas residuais provenientes da ESTT (estação de bombagem ou estação de tratamento).

(XIX)-Presidente do Júri do Concurso Documental para recrutamento de um assistente do 1º Triénio para a Área de Estruturas (1995).

(XX)-Vogal do Concurso para Técnico Auxiliar de 1ª Classe de Construção Civil (1995).

(XXI)-Vogal do Concurso para Técnico Auxiliar de 1ª Classe de Construção Civil. (1995).

(XXII)-Vogal do Concurso para Técnico de 1ª Classe para o Laboratório de Ensaio de Materiais.

(XVIII)-Vogal do Concurso para recrutamento de um Assessor Principal para o Instituto Politécnico de Santarém (Junho de 1996).

(XXIV)-Representação da escola nas reuniões realizadas no Instituto Politécnico do Porto e no Instituto Superior de Engenharia de Lisboa relativamente ao decreto 73/73.

(XXV)-Vogal do Concurso Documental para recrutamento de um técnico responsável pela manutenção do I.P.T.

(XXVI)-Presidente do júri do Concurso Documental para recrutamento de um Assistente do 1º Triénio para a Área de Infraestruturas (1998).
(XXVII)-Membro do júri do concurso para Professor Coordenador para a Área Científica de Engenharia Civil –Grupo Disciplinar de Tecnologias de Construção. 

(XXVIII)-Formador no Curso de Infraestruturas- Formação para o Desenvolvimento- Foral 2003- que decorreu no Departamento de Engenharia Civil, de 7 de Fevereiro a 28 de Março de 2003, no âmbito de um protocolo celebrado entre o Instituto Politécnico de Tomar e a Associação de Municípios do Médio Tejo. As disciplinas em que participou foram: Instalações Técnicas em Edifícios, Infraestruturas Urbanas e Geotécnia Aplicada.  
(XXIX)- Foi membro efectivo da Comissão Paritária para a classificação de serviço dos funcionários da Escola Superior de Tecnologia de Tomar, de 1990 a 2003, de acordo com o Decreto Regulamentar nº44- A/83 de 1 de Julho.

(XXX)-Foi membro efectivo do Conselho Geral do I.P.T. como representante dos docentes da Escola Superior de Tecnologia de Tomar, de 14/4/2003 a 29/5/2006.
(XXXI)-Foi  membro do júri (arguente) de avaliação da disciplina de projecto do Curso de Engenharia Química Industrial, no ano lectivo 2002-2003, - Tema: "Dimensionamento e Modelação de um Sistema de Distribuição de Água".

(XXXII)-Foi membro do júri, como representante da Escola Superior se Tecnologia de Tomar, de avaliação dos formandos do Curso de Especialização Tecnológica  na área da Construção Civil, da Escola Profissional Gustave Eiffel (19 de Dezembro de 2003 e 2004).

 (XXXIII)- Presidente do júri do concurso documental para recrutamento de um técnico profissional principal de construção civil (25 de Fevereiro de 2005).

 (XXXIV)- Vogal efectivo do Júri do concurso documental para Professor Adjunto da Área de Construção do Departamento de Engenharia Civil - Julho 2005.

(XXXV) - Membro efectivo do Júri do concurso para “Chefe de Divisão de Projectos e   

Obras do Quadro dos Serviços Municipalizados Água e Saneamento de Tomar”- 30 de Janeiro de 2006.  
(XXXVI)- Vice-Presidente da Associação de Serviços Técnicos para Apoio à Qualidade (ASTAQ), desde 13 de Outubro de 2003.

5.6- Em actividade liberal.

Para além das actividades mencionadas, projectou e dirigiu obras de construção civil em actividade liberal, tendo assumido a responsabilidade técnica dos mesmos projectos, no período compreendido entre 1977 e Janeiro de 1983.

Os trabalhos foram realizados nas áreas dos concelhos de Abrantes, Alcanena, Covilhã, Entroncamento, Mação, Tomar, e Vila Nova da Barquinha.

Encontra-se inscrito como técnico responsável para assinar projectos e dirigir obras nas Câmaras Municipais dos concelhos acima referidos.

Os Projectos incluíram:

(I)-Edifícios de habitação, desde moradias com cave até prédios de vários andares. Os proprietários foram entidades particulares e firmas de construção civil. Assumiu responsabilidades técnicas pelo projecto e execução de edifícios.

(II)-Edifícios industriais. Nomeadamente : edifício para instalação do tratamento de carnes em Alto do Pintado-Tomar.

(III)-Abastecimento de água (rede de distribuição, reservatório e instalação de bombagem destinada a manter a pressão na parte mais elevada) à povoação de Carrascal, concelho de Mação.

(IV)-Arruamentos, implantação e pavimentação da povoação de Carrascal- concelho de Mação.

(V)-Urbanização na cidade de Entroncamento.

Dirigiu obras de abastecimento de água realizadas pela firma FUSÂO- Alferrarede, nomeadamente: abastecimento de água a Casais de Revelhos, concelho de Abrantes, e construção de reservatório de água da povoação de Arreceadas, concelho de Abrantes. Participou na direcção dos trabalhos relativos às obras de abastecimento de água, implantação e pavimentação dos arruamentos da povoação de Carrascal do concelho de Mação.

Estas obras foram realizadas pela firma Mendes-Transportes e Construção, Lda. Colaborou, com a mesma firma no processo de infraestruturas (projecto e implantação das redes de água, esgotos e arruamentos) da Urbanização dos Telheiros-Alferrarede (propriedade da mesma empresa). No período compreendido entre Fevereiro de 1983 e Setembro de 1986, interrompeu a sua actividade liberal em Portugal, visto estar a viver na Austrália, onde, para além da sua ligação à empresa Meko Engineering.
Reiniciou a actividade liberal em 1986 , tendo sido responsável pela elaboração e execução de vários projectos de engenharia.

(VI)- Perito nomeado pelo Tribunal Administrativo e Fiscal de Leiria em Dezembro de 2014, Empreitada de Construção do Interceptor ( águas residuais ) da Margem Esquerda de Tomar - Processo nº 1634/093 BELRA (peritagem em curso, Fevereiro de 2015).

Actividade como formador: 

-    Dois cursos para medidores orçamentistas organizados pelo Centro de Formação          

     do Seixal com a colaboração do Centro de Emprego de Abrantes    .

-   Curso - Técnico de Construção Civil (duração de 3 anos) de 1992 a 1995,                    

     organizado pela Escola Superior de Tecnologia de Tomar e Centro de Emprego de  

     Tomar.

· Curso de Técnicos de Construção Civil dada na Escola Prática de Engenharia de Tancos e organizado pelo Centro de Formação de Alverca.

· Curso - Técnico de Construção Civil (duração de 3 anos) de 1996 a 1999, organizado pelo Centro de Formação Profissional de Tomar.

· Curso - Desenhador Projectista (84 horas),1998, organizado pelo Centro de Formação Profissional de Tomar.

· Curso - Desenho e Medições (60 horas),1999, organizado pelo Centro de Formação Profissional de Tomar.

· Curso de Especialização em Engenharia Municipal, módulo de     Infraestruturas,7/2/2003 a 28/3/2003 (formador e coordenador) organizado pela Escola Superior de Tecnologia de Tomar e Associação de Municípios do Médio Tejo. 

Tomar, 18 de Fevereiro de 2015
(António Manuel Dias Cavalheiro)
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